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Aproxima-se a festa mais 
importante  para  todo povo 
cristão: a Páscoa da Ressur-
reição. A Páscoa é  a vitória 
definitiva da vida sobre a mor-
te, da luz sobre as trevas; é a 
alegria da realização da pro-
messa de salvação da huma-

nidade, que começou com o “sim”  de Maria e 
culminou com a ressurreição de Cristo Jesus. 

A fé na ressurreição  dá  o verdadeiro sentido 
à nossa existência. É essa fé que nos move e 
nos anima em nossa luta diária, na prática do 
bem e na busca da justiça. Tudo o que aconte-
ce na nossa vida: alegrias  e tristezas, sucessos 
e fracassos, conquistas e perdas, passa a ter  
maior sentido a partir do momento que aceita-
mos Jesus como nosso único Salvador e coloca-
mos nossa vida em Suas mãos. Quem acredita 
na ressurreição, sabe que a vida não é tirada, 
mas transformada. Já não existe mais dor, tris-
teza, sofrimento ou angústia. É a vida plena, a 
verdadeira felicidade que Deus reservou àque-
les que O amam.

Maria, a co-redentora no projeto salvífico do 
Pai, nos ajude a viver segundo os ensinamentos 
do Seu Filho, para que sejamos merecedores 
das glórias e alegrias da vida eterna em Cristo.

 Aos queridos arquidiocesanos, os mais sin-
ceros votos de uma Feliz e Santa Páscoa!

Abraço, prece e bênção.
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atéria de CapaM
A ALEGRIA DO RESSUSCITADO

A festa da Páscoa sobressai pela alegria da ressurrei-
ção. O Papa Francisco escreveu dois documentos sobre 
a alegria: A Alegria do Evangelho e a Alegria do Amor. Há 
muitas razões para sermos alegres. Vamos aqui refletir so-
bre os fundamentos, as fontes, os alicerces da alegria. A 
alegria da Páscoa é a alegria da vitória da vida, do bem, da 
verdade, da justiça, do amor, da esperança. 

1 – A alegria da vitória decisiva. O inimigo vencido foi a 
morte. Alegria indizível experimenta quem crê na ressur-
reição e assim resolve o drama, o trauma, a tragédia e o 
medo da morte. É uma alegria inaudita, porque o nada, o 
absurdo, o horror do vazio se calam e a vida não cai no vá-
cuo. Alegria porque evangelizar é trabalhar por uma causa 
já vitoriosa.

2- A alegria da realização de promessa. Deus cumpriu 
a promessa da salvação, que culminou na ressurreição. As 
Escrituras se cumpriram. Elas continham a verdade. Ven-

ceu a verdade. Portanto, a vida, o sofrimento, o trabalho, 
as lutas por dias melhores, têm sentido. Deus não mente, 
não engana. A ressurreição desmobiliza o pessimismo, o 
ceticismo, o derrotismo. Sem a ressurreição o suicídio seria 
a resposta para a dor humana. Jesus ressuscitou, segundo 
as Escrituras.

3 – A alegria da ressurreição da carne. Os mortos res-
suscitarão. Nosso corpo será glorioso, transformado, es-
piritual e incorruptível. Toda a matéria ressuscitará e parti-
cipará da glória de Deus.  Quanta alegria ecoa em toda a 
terra. Tudo canta de alegria. 

4 – Alegria na participação na vida de Deus. Entra na 
alegria do Teu Senhor. Vem para as núpcias do Cordeiro. 
Toma posse do teu lugar na casa do Pai. Entra na pátria 
definitiva. Participa do inefável convívio com Deus, da luz 
verdadeira, da saciedade de todos os desejos, da vida 
plena, da felicidade perfeita. Vem ver Deus face a face e 
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permanecer para sempre com Cristo. A vida não é apenas 
um enigma, nem um acidente, nem um acaso. É um desíg-
nio amoroso do Pai. Em nome de Jesus ressuscitado os 
apóstolos, os mártires, os missionários, os santos deram 
sua vida para salvar a todos. A vida não acaba, ela é trans-
formada.

5- A alegria da missão. Ressuscitam com Jesus: o 
Evangelho, o Reino, a Igreja, o Plano da Salvação. Graças 
à ressurreição vamos à missão que consiste em fazer a 
experiência do encontro com Jesus vivo e levar esta boa 
notícia para o mundo inteiro. Assim, todos ficam sabendo 
de onde viemos, porque existimos e para onde vamos.

6 – A alegria da verdade. A partir de Jesus ressuscitado 
confirma-se a verdade sobre o homem, sobre a Igreja e so-
bre o mundo. Não precisamos mais de recorrer à reencar-
nação, nem cair no pavor do nada. A verdade sobre a vida 
presente e a futura, é incontestável, graças à ressurreição. 
O cristianismo subsiste pela fé na ressurreição: Creio na 
ressurreição da carne, verdade última.

7- A alegria do sentido da vida. A ressurreição confere 
sentido à prática do bem, ao sofrimento, ao trabalho coti-
diano, à luta pela justiça. Tudo tem meta, direção, futuro. 
A ressurreição é o coroamento de todas as boas ações e 
a plenitude da evolução do mundo. Cristo tudo em todos.

8. Alegria de estarmos em processo de ressurreição. 
Já estamos em processo de ressurreição. Toda vez que 

PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP: 12570-000 | Tel.: (12) 3104.1145
WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br

Cresça na fé e 
devoção a Maria

Maria de Jesus
Pensamentos para

cada dia do ano
José Dias Goulart

Maria de Jesus
Sua vida e missão
José Dias Goulart

Um mês com Maria
Maio de 2017

Danilo Alves Lima (org.)

ouvimos a Palavra, recebemos a Eucaristia, entramos em 
oração, praticamos o bem estamos ressuscitando. O bem e 
o amor são imortais, perdoar, ajudar e servir um pobre, um 
doente, um aflito é ser instrumento e testemunha da ressur-
reição. Nossa santificação é um processo de ressurreição, 
de iluminação, de transformação. 

9. Alegria da esperança. Pela fé na ressurreição temos 
esperança e por isso defendemos a vida, promovemos o 
irmão, praticamos a caridade, temos força e coragem para 
perseverar. Sem a ressurreição a esperança seria apenas 
otimismo, entusiasmo, utopia. A partir de Jesus ressuscita-
do, a esperança significa derrota da morte, certeza da vida 
eterna, continuidade da vida, visão de Deus, comunhão 
dos Santos. Nossa esperança não é só um sentimento, é 
uma convicção. A esperança cristã tem o nome de: ressur-
reição, céu, futuro, vida eterna, visão beatificada, etc.

Que a alegria da Páscoa se manifeste em gestos como: 
um sorriso, olho no olho, um abraço, um elogio, a promoção 
da vida, a proximidade junto aos pobres, doentes, presos.

Com Santo Agostinho podemos rezar assim: “Senhor 
tua misericórdia é minha esperança”. A fé na misericórdia 
enche nosso coração de esperança na Salvação eterna.  
Confiando na misericórdia, esperamos ser salvos. Senhor, 
confio esperando no teu amor misericordioso e espero a 
salvação, a glória, a vida que nunca se acaba.

Dom Orlando Brandes 
                                                    Arcebispo de Aparecida
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AVE MARIA! POR TEU SIM A CULPA FOI REMIDA!
Caro leitor, Paz e bem!

Estamos nos aproximando do tempo mais importante de nossa fé. Celebraremos o 
Mistério Pascal de Cristo: sua paixão, morte e ressurreição. Não podemos falar desse mis-
tério que marcou a história da humanidade sem lembrar-nos de Maria que, com seu sim, 
colaborou com o projeto salvífico de Deus para a humanidade.

Maria é expressão de uma verdade da nossa fé: em vista dos méritos de Jesus Cristo, 
nosso Salvador, a sua mãe foi preservada do pecado desde a sua concepção no seio de 
Ana. Deus quis Maria como sua colaboradora na salvação da humanidade. Ele quis que o 
Salvador se fizesse “filho do homem”, que assumisse nossa condição humana e vencesse 
o pecado.

Concebendo e dando à luz Jesus Cristo, Maria colabora com a história de salvação e 
torna-se modelo de toda humanidade redimida. Maria nos leva a descobrir e a respeitar 
o lugar especial da mulher e dos excluídos na salvação da humanidade. Reivindica sua 
dignidade: somos todos amados por Deus. 

 O seu “sim” foi mantido durante toda sua vida até ao Calvário. Na cruz, Ela oferecia o 
Filho ao Pai. O Filho se oferecia para nossa salvação. Ao se tornar instrumento nas mãos 
de Deus, Maria também nos ensina o mistério do serviço. Como Ela, somos chamados a 
trabalhar no anúncio e testemunho do Reino que é salvação para todos.

Escolhida para ser mãe, Maria declara-se serva. E em sua vida progrediu no caminho 
da fé, da dedicação, da obediência, do amor e da esperança. Sua atitude revela que fazer atos concretos é mais importante do que falar. 

O Concílio Vaticano II, na Constituição “Lumen Gentium” diz: “Maria, desde o primeiro instante de sua existência, é enriquecida com uma 
santidade surpreendente, absolutamente única.” (LG 56.) É esse o mistério que celebramos no dia 8 de dezembro: para ser digna Mãe do 
Verbo, Deus preservou Maria do pecado original e a fez cheia de graça, a fez imaculada desde sua concepção. 

 No século XIII, Duns Scott, teólogo franciscano de inteligência brilhante, defendia que Maria havia sido concebida sem o pecado original, 
afirmando que ela foi remida por Cristo como todas as pessoas humanas, mas antes de contrair o pecado original, em previsão dos méritos 
do Redentor que lhe são aplicados também.

Sua existência é plena na comunhão com o Filho, na sua entrega total a Deus. Ela é a mãe imaculada dos cristãos. Como afirma o Papa 
João Paulo II, Maria é “a primeira e a mais completa realização das promessas divinas”. Sua espiritual beleza nos convida à confiança e à 
esperança. Que Maria nos anime nas provações do dia a dia e esteja conosco nos calvários da vida para junto dela alcançarmos a gloriosa 
ressurreição em Cristo Nosso Senhor.

 Que na solenidade pascal ressoe no coração de cada cristão o anúncio do anjo às mulheres: “Não tenhais medo. Sei que buscais Jesus, 
o crucificado; não está aqui, pois ressuscitou (…). Vinde, vede o lugar onde jazia” (Mt 28,5-6).

 Pedimo-vos, Senhor, por Maria vossa Mãe, Vós que vencestes a morte, dai-nos a vossa vida, dai-nos a vossa paz! Uma Feliz e Santa 
Páscoa! 

 
Referência:
Revista Catequese. Disponível em <www.catequisar.com.br/texto/maria>. Acesso em 10 de março de 2017.
MURAD, A. Maria, toda de Deus e tão humana. São Paulo: Paulinas; Aparecida: Santuário, 2012.

Seminarista Fabiano Castro
4º ano Teologia



Artigo - Pe. Narci

O ESPÍRITO E OS DONS CARISMÁTICOS
Dado à Igreja como dom, o Espírito 

como que transborda em valiosos carismas 
nos membros do Corpo Místico, conforme 
as necessidades dos tempos, e as próprias 
qualidades naturais das pessoas.

Tenho para mim que carismas não são 
senão as qualidades íntimas das pessoas 
que o Espírito Santo assume e sobrenatu-
ralmente vivifica. Adverte-nos São Pedro: 
“Como bom despenseiros das diversas 
graças de Deus, cada um de vós ponha à 
disposição dos outros o dom que recebeu: 
assim a palavra, para anunciar as mensa-
gens de Deus; assim um ministério, para 
exercê-lo com uma força divina, afim de que 
em todas as coisas Deus seja glorificado por 
Jesus Cristo” (1Pd 4, 10-11).

Os carismas são sinais da presença do 
Espírito, sempre a serviço da Igreja. Trans-
formam-se em ministérios. E, assim, além 
dos ministérios hierárquicos (Episcopado, 
Presbiterato, Diaconato) surge na Igreja 
imensa gama de ministérios leigos, a serem 
acolhidos e estimulados pelos Pastores: 
anunciadores da Palavra (verdadeiro minis-
tério profético), catequistas, animadores de 
comunidades, assistentes dos enfermos e 
encarcerados, colaboradores na Igreja sob 
as mais diversas formas.

Tudo isto no campo estritamente pas-
toral. Mas não são para esquecer os ca-
rismas: da vida consagrada (que pode 
conviver com tantos outros ministérios), da 
vida estritamente contemplativa, e, enfim, 
o carisma importantíssimo da oração sim-
ples e comum. Deste nos fala ricamente o 
Papa em Dominum et Vivificantem (sobre o 
Espírito Santo na vida da Igreja). Eis alguns 
tópicos:

“O sopro da vida divina, o Espírito San-
to, exprime-se e faz-se ouvir, da forma mais 
simples e comum, na oração. E belo e salu-

tar pensar que, onde quer que no mundo se 
reze aí esta o Senhor, sopro vital da oração.”

“O Espírito Santo é o Dom, que vem ao 
coração do homem ao mesmo tempo em que 
a oração. Na oração Ele manifesta-se, antes 
de mais e acima de tudo, como o Dom, que 
veio em auxílio da nossa fraqueza.”

“A nossa época difícil tem particular neces-
sidade da oração. Se no decorrer da história, 
ontem como hoje, homens e mulheres em 
grande número deram testemunho da impor-
tância da oração – consagrando-se ao louvor 
de Deus e à vida de oração, sobretudo nos 
mosteiros, com grande Proveito para a Igreja 
– nestes últimos anos vai crescendo também 
o número das pessoas que, em movimentos 
e grupos cada vez mais desenvolvidos, põem 
a oração em primeiro lugar e nela procuram a 
renovação da vida espiritual. Trata-se de um 
sintoma significativo e consolador, uma vez 
que desta experiência tem derivado uma con-
tribuição real para a retomada da oração entre 
os fiéis, os quais, desse modo, foram ajuda-
dos a melhor considerarem o Espírito Santo 
como Aquele que suscita nos corações uma 
profunda aspiração à santidade.”

Concluindo
Parece-me curioso que João Paulo II, em 

sua Encíclica sobre o Espírito Santo, não faz 
qualquer referência aos carismas de “orar em 
línguas”, de “operar curas” ou de fazer mila-
gres”.

Sem dúvida, o Papa não quer, com essa 
omissão, negar a possibilidade de tais ca-
rismas. Mas, enquanto fala da oração, em 
que tantas pessoas procuram a renova-
ção da vida espiritual, omite-os, creio eu, 
devido à pouca importância que tem, po-
dendo a oração, em sua forma mais sim-
ples, mais fervorosa e constante, supri-los 
vantajosamente.

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor da RCC

Fonte do Livro: O que é preciso saber sobre a Renovação Carismática
Dom Antonio Afonso de Miranda, S.D.N.



A Santíssima Eucaristia é o maior 
dom que Deus confiou à sua Igreja e 
a cada um de nós. Quanto maior for o 
dom, tanto maior deve ser a resposta 
que corresponde à grandeza deste dom. 
Por ser o dom incomensurável do amor 
de Deus, o dom da Eucaristia requer de 
nós também um sério compromisso que 
deve tornar-se como um programa de 

vida. Tudo o que temos de fazer da nossa parte é corresponder a este amor infinito 
de Deus com o nosso amor, e acolher este Dom dando, em troca, o dom de nós pró-
prios. Para que isto realmente aconteça, devemos primeiro crescer na consciência 
da grandeza deste Dom aprofundando continuamente a nossa fé na Eucaristia. O 
Papa João Paulo II nos encoraja: “Deixai que Jesus, presente no Sacramento, fale 
ao vosso coração. Ele é a verdadeira resposta da vida que buscais. Ele permanece 
conosco: é o Deus conosco. Procurai-O sem vos cansardes, recebei-O incondicio-
nalmente e amai-O sem tréguas: hoje, amanhã e sempre!”

Eucaristia significa amor que se doa: é a expressão máxima do amor de Cristo 
por nós, e ao mesmo tempo, do nosso amor por Cristo. Seguindo o exemplo do 
Beato João Paulo II, deveríamos fazer da Santa Missa o centro de nossa vida, e o 
momento culminante de cada dia de nossa vida. Deveríamos reservar tempo para a 
adoração eucarística fora da Missa, para adorar o amor dos amores, e achar força e 
consolação em Jesus verdadeiramente presente na Eucaristia. É precisamente pela 
participação frequente na Missa, e reservando tempo para uma adoração silencio-
sa, que contribuímos muito para o crescimento e fortalecimento da Igreja. 

Nosso amor pela Eucaristia, entretanto, não deveria limitar-se à celebração da 
Santa Missa. De fato, tudo em nossa vida deveria ser uma expressão da Eucaristia. 
Jesus permanece no meio de nós pela Eucaristia. Sua presença oculta fica, porém, 
muitas vezes ignorada. Como Pão da Vida, Ele quer nos assimilar cada vez mais a 
si mesmo a fim de viver em nós e, através de nós, continuar a sua presença aqui na 
terra. Eis o grande desafio de nossa vida: testemunhar Jesus no mundo e partilhar 
Jesus com os outros, como o fez Maria. Maria, a mulher eucarística, sempre nos 
ajudará para que possamos viver cada vez mais o mistério eucarístico. 

A Eucaristia nos é dada como comunhão. Ela edifica a Igreja como uma comuni-
dade, unindo-nos a Cristo e uns aos outros n’Ele. A nossa união de amor com Cristo 
na Sagrada Comunhão deveria traduzir-se num genuíno amor a todas as pessoas, 
a começar com aquelas que nos são mais próximas. Maria, a mãe do amor e da 
unidade, nos ajude a sermos cada vez mais instrumentos de unidade no meio dos 
irmãos. 

Fonte: http://catolicadeanapolis.edu.br

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

A EUCARISTIA, PROGRAMA DE VIDA E FORÇA 
PARA A MISSÃO

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC





De 26 a 30 de abril a Arqui-
diocese de Aparecida sedia o 19º 
Encontro de Canto Pastoral com 
formação litúrgica. Os assesso-
res serão a Irmã Miria Therezinha 
Kolling, Daniel de Angeles e Irmã 
Idê Maria Cunha.

O encontro será realizado no 
CAP (Centro Arquidiocesano de 
Pastoral, rua Barão do Rio Branco, 
412, Aparecida).

 A programação será a seguinte:

28/04 – das 19h30 às 22h
29/04 – das 08h às 19h, com missa no Santuário Nacional
30/04 – das 08h às 17h
As inscrições podem ser feitas no Centro Paroquial da Paróquia 

Nossa Senhora Aparecida, em Aparecida. 
Informações pelo e-mail salumagni@yahoo.com.br 

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

O Santuário Arquidiocesano de Frei Galvão, 
em Guaratinguetá, promove em abril e maio dois 
eventos beneficentes. 

O primeiro será realizado no dia 30 de abril, 
domingo, após a missa das 18h. Será uma Ação 
entre Amigos realizada no pátio do Santuário. É 
preciso levar caneta. 

No dia 1º de maio, segunda-feira, será servido 
um almoço à Mineira, a partir do meio dia. O valor 
do ingresso será de R$ 20,00 para comer a vonta-
de. Os convites antecipados podem ser adquiridos 
na secretaria do Santuário. Mais informações pelo 
telefone 3125-1444.

SANTUÁRIO DE 
FREI GALVÃO PROMOVE 

DOIS EVENTOS 
BENEFICENTES

APARECIDA SEDIA 19º ENCONTRO DE CANTO 
PASTORAL COM FORMAÇÃO LITÚRGICADe 16 a 24 de abril acontece 

a 108ª Festa de São Benedito, em 
Aparecida. O tema deste ano será: 
“São Benedito e Nossa Senhora 
nos caminhos de Nossa História”. 
O tema deste ano está relacionado 
com as comemorações dos 300 
anos do encontro da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida, nas 

águas do rio Paraíba.
A novena da festa será celebrada em dois horários: 17h e 19h. No dia 18 será 

realizada a 4ª Caminhada de Fé da Comunidade, com saída às 5h da Igreja de 
São Benedito; no dia 19 haverá carreata às 14h.

No dia 22 de abril, às 9h, será celebrada a missa para os enfermos e idosos; 
11h, acolhimento das congadas no Santuário Nacional; 15h30, Consagração das 
Congadas na Praça da Matriz Basílica; 17h procissão para buscar Santa Rita.

No domingo, dia 23, 9h será celebrada a missa Conga; 14h, procissão e bên-
ção do mastro; 15h cavalaria; 19h encerramento da novena.

Na segunda-feira, dia da festa, a missa solene será às 10h, seguida de bên-
ção e distribuição de doces no Centro Comunitário São Benedito. Às 15h30 será 
realizada a procissão em louvor a São Benedito com o anúncio dos novos reis.

Parte Recreativa
Todas as noites haverá quermesse e shows após a novena. A 28ª Gincana 

escolar será realizada nos dias 18,19 e 20; o leilão de Gado será no dia 20, às 14h, 
na Pousada Jovimar; de 21 a 24 haverá apresentação dos bonecos João Paulino 
e Maria Angu, e no dia 22, acontece a 36ª Gincana de Motos e Mike.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA 
CELEBRA SÃO BENEDITO 



Quinta-feira 
20h – Missa da Ceia do Senhor (Lava –Pés)
Logo após, vigília na matriz  

Sexta-feira Santa 
15h Celebração da Paixão do Senhor
19h – Encenação da Paixão e Morte de Jesus no 
Santuário de Frei Galvão 

Sábado Santo
20h – Vigília Pascal 
Após a missa, haverá a procissão da Ressurreição

PROGRAMAÇÃO DO TRÍDUO PASCAL DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

Confira a programação do Tríduo Pascal na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em Guaratinguetá: 

Tríduo Pascal
fo

to
: T

hi
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o 
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on

Domingo de Ramos 
“Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor!
Hosana no mais alto dos céus!” (Mc 11, 9-10)
7h30 às 09h: Missa com Bênção e Procissão de Ramos
Preside: Dom Orlando Brandes

Quinta-feira Santa 
“Vós deveis lavar os pés uns dos outros. Dei-vos o exemplo,  
para que façais a mesma coisa que eu fiz”. (Jo 13, 14-15)
9h às 10h30: Missa do Crisma
Preside: Dom Orlando Brandes 
21h às 22h30: Missa da Ceia do Senhor
Preside: Dom Orlando Brandes 

Sexta-feira Santa
Tudo está consumado”. (Jo 18, 30)
15h às 16h30: Celebração da Paixão do Senhor
Preside: Dom Orlando Brandes
16h30: Procissão do Senhor Morto

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA SANTA NO SANTUÁRIO NACIONAL

De 09 a 16 de abril a igreja celebra a Semana Santa. E o 
Santuário Nacional tem programação especial, com a partici-
pação do Arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes nas 

principais celebrações. 

Sábado Santo
“Não vos assusteis! Vós procurais Jesus de Nazaré, que foi crucificado? 
Ele  ressuscitou. Não está aqui”. (Mc 16, 6)
20h às 22h30: Solene Vigília Pascal
Preside Dom Orlando Brandes

Domingo de Páscoa
“De fato, eles ainda não tinham compreendido a escritura, segundo a 	

       qual ele  devia ressuscitar dos mortos”. (Jo 20, 9)
5h30: Missa e Procissão da Ressurreição
8h: Missa de Pascoa
Preside: Dom Orlando Brandes

Domingo de Páscoa -16/04
9h – Missa de Páscoa das Crianças 
19h – Missa de Páscoa 

Tríduo da Divina Misericórdia 
De 20 a 22 de abril será realizado na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima o Tríduo da Divina Misericórdia. 
A missa será celebrada às 15h com a oração do Terço 
da Misericórdia na matriz.
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A Semana Santa é o grande retiro espiritual das comunidades eclesiais, convidando os cristãos à conversão e renovação de vida. Neste ano, as celebra-
ções acontecerão entre os dias 09 e 16 de abril. 

No dia 09, domingo de Ramos, às 08h, bênção de Ramos em frente à Igreja de Santa Rita, com procissão até a Igreja Matriz e, em seguida, Missa de 
Ramos. Às 17h, saída da imagem de Nosso Senhor dos Passos para a Procissão do Encontro na Praça Santo Antônio. Nesse dia não haverá a Missa das 19h

Na quinta-feira Santa, iniciando o solene Tríduo Pascal, às 19h, a Cerimônia do Lava-pés, translado do Santíssimo Sacramento, desnudação do Altar e 
Vigília até a meia noite.

Na Sexta-feira Santa, a Vigília reinicia a partir das 07h até às 14h. Às 12h, inicia-se o beijamento do Senhor morto e de Nossa Senhora das Dores. Às 
15h, teremos a ação Litúrgica da Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo e adoração da Cruz, na Igreja matriz do Puríssimo. E logo após, continuação 
do beijamento. Às 19h, celebração das 7 Palavras de Jesus na Cruz, Encenação da Paixão e logo após, piedosa Procissão do Enterro do Senhor Morto.

Já no Sábado Santo, às 08h, haverá o Terço das Dores de Nossa Senhora, e às 19h00, Missa da Vigília Pascal, com a bênção do fogo novo, do Círio 
pascal e renovação das Promessas do Batismo.

E, no domingo de Páscoa, às 06h, Procissão da Ressurreição do Senhor e em seguida missa. Às 09h acontecerá a Missa da Páscoa com as crianças 
da paróquia.

FESTA DE SÃO BENEDITO
 A Festa de São Benedito e São Gonçalo acontecerá de 15 a 17 de abril. Neste ano, durante as nove noites da novena, será meditado o seguinte tema: 

“Como São Benedito, queremos ser devotos fiéis à Santíssima Virgem.“
No dia 15 de abril, Missa solene da Vigília Pascal às 19h.No dia 16 de abril, às 06h, procissão da ressurreição e Santa Missa. Às 08h, saída das Caixas 

de São Benedito, anunciando a Festa. Às 12h concentração e saída da Cavalaria, da Rua Zacarias Jorge Boueri, Chácara Selles. Às 15h, saída da Procissão 
do Mastro, da praça Piratininga, em direção a Igreja de São Benedito. Às 17h, levantamento do Mastro e evolução da Cavalaria na praça São Gonçalo.

No dia 17, grande dia da Festa, a programação prevê às 7h, Missa pelos falecidos da Irmandade de São Benedito e da Cavalaria de São Gonçalo. Às 8h, 
tradicional café com São Benedito, na praça São Gonçalo. Às 10h, Missa solene da festa, presidida pelo Arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes. Às 
12h, bênção e distribuição dos doces na Casa da Irmandade de São Benedito. E, às 17h, saída da Procissão solene em honra a São Benedito. Logo após, 
bênção para o povo e nomeação dos novos reis e festeiros, passagem da coroa e grande queima de fogos. Teremos shows todas as noites.

SEMANA SANTA E FESTA DE SÃO BENEDITO NA PARÓQUIA 
PURÍSSIMO CORAÇÃO DE MARIA

A Paróquia Santo Afonso Maria de Ligório, 
em Aparecida, preparou uma programação es-
pecial para a Semana Santa, que conta também 
com a tradicional peça “A Paixão de Cristo”, 
produzida e apresentada pelos leigos da própria 
paróquia e também outras atividades:

Dia 09/04 - Domingo de Ramos:
09h - Bênção dos Ramos na Igreja do Divino 

Espírito Santo no bairro da Ponte Alta, seguida 
de procissão até a Matriz Santo Afonso, onde vai 
acontecer a Santa Missa Solene.

09h - Bênção dos Ramos na Igreja de São 
Geraldo, na Av. Itaguaçu, seguida de procissão 
até a Igreja de São Pedro Apóstolo no bairro Ita-
guaçu, para a Santa Missa.

PARÓQUIA SANTO AFONSO EM APARECIDA CELEBRA A PAIXÃO DE CRISTO 
COM TRADICIONAL ENCENAÇÃO

19h30 - Bênção dos Ramos na porta da 
Igreja Matriz Santo Afonso e Santa Missa.

TRÍDUO PASCAL:
Dia 13/04 - Quinta-feira Santa:
19h30 - Missa da Ceia do Senhor, Cerimônia 

do Lava-pés e Transladação do Santíssimo Sa-
cramento na Igreja Matriz de Santo Afonso. Após 
a Celebração, os jovens da Crisma farão vigília 
até às 22h30.

Dia 14/04 - Sexta-feira Santa:
7h às 14h  - Vigília na Matriz Santo Afonso
15h - Solene Ação Litúrgica da Paixão e 

Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo na Matriz 
Santo Afonso, beijamento e adoração da Santa 
Cruz e beijamento da imagem de Nosso Senhor 
Morto até às 19h.

19h30 - Encenação da Paixão e Morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e em seguida, pro-
cissão do enterro do Senhor Morto.

Dia 15/04 - Sábado Santo:
19h30 - Solene Vigília Pascal, bênção do 

fogo novo e renovação das promessas batismais 
na Matriz Santo Afonso. Logo após, procissão da 
Ressurreição do Senhor.

Dia 16/04 - Domingo de Páscoa:
09h - Santa Missa Solene da Páscoa na Ma-

triz Santo Afonso.
09h - Santa Missa Solene da Páscoa com 

as crianças na Igreja de São Pedro Apóstolo no 
bairro Itaguaçu.

19h30 - Santa Missa Solene da Páscoa na 
Matriz Santo Afonso e na Igreja São Sebastião.
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E

A celebração da Semana Santa nos 
faz recordar um período de importância 
extraordinária para os cristãos, onde 
somos chamados a reviver ensinamentos 
fundamentais da nossa fé. O evangelista 
São João narra para nós a cena no 
Calvário onde, aos pés da cruz, Maria 
enfrenta sua mais dolorosa agonia, vendo 
seu Filho brutalmente torturado pelos 
açoites, blasfêmias, zombarias e palavrões 
antes de ser cruelmente crucificado. Além 
de Maria, sua Mãe, poucas pessoas 
presenciaram este momento de sofrimento 
extremo. Dos Apóstolos, somente João, o 
discípulo amado, se fazia presente.

Ao longo de sua vida Cristo doou-
se inteiramente a nós. O Apóstolo São 
Paulo, na Carta aos Filipenses, fala do 
aniquilamento de Jesus que se desapega 
de sua divindade por nossa causa. Ele 
entregou-se totalmente ao nos dar seu 
amor, sua compaixão, suas graças, seus 
milagres, seus méritos, seu sangue e seu 
corpo. No Calvário, Jesus faz cumprir o 
que havia prometido: “Não vos deixareis 
órfãos” (Jo 14,18). Ao aproximar-se a hora 
da sua morte, antes que bradasse “Tudo 
está consumado” e entregar-se ao Pai, 
Ele reúne forças para dirigir-se a Maria e, 
com total desprendimento entregou para 
nós o seu bem mais precioso: sua Mãe 
Santíssima.

A presença silenciosa de Maria aos 
pés da cruz contemplando o Mistério da 
Redenção confirma, na prática, o “sim” 
que ela pronunciou diante do Anjo na 
Anunciação. Maria é modelo de fé e 

Escola da Fé

MARIA, MÃE DE DEUS E NOSSA MÃE

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de ABRIL
Dia 10/04 – Padre Carlos Afonso Rodrigues – Paróquia Santo Expedito – aniversário natalício

Dia 13/04 – Dom Orlando Brandes – aniversário natalício

Dia 22/04 – Padre Lauro César Firmino – Paróquia Santo Afonso – aniversário natalício 

coragem, que não se desespera diante 
da cruz. Ali ela se mantém “de pé” numa 
atitude de prontidão apesar de toda dor e 
sofrimento. 

“Mulher, eis aí teu filho”. Depois disse 
ao discípulo: “Eis aí tua mãe”.

O diálogo de Jesus com sua Mãe 
e o discípulo amado é exclusivo do 
evangelista João e mostra que não se 
tratava apenas de uma questão familiar 
propondo que o discípulo tomasse a 
guarda e se responsabilizasse por Maria. 
É importante observar que o relato não 
faz referência aos nomes da “mulher” e do 
“filho”, o que nos leva a crer que a mulher 
pode significar a “mãe Igreja” e o discípulo 
amado “todos os discípulos” chamados a 
seguir a obediência do Senhor, para dar 
continuidade ao projeto salvífico do Pai. O 
texto, entre várias reflexões, comporta um 
entendimento onde Jesus ao nos entregar 
a ela, torna claro que Maria é a nova Eva, 
Maria é “a mãe de todos os viventes”. 

Maria, como modelo e ícone da 
Igreja, coopera com amor maternal para 
a formação e a regeneração do povo de 
Deus, auxiliando a todos a encontrar em 
seu Filho Jesus o caminho para a casa do 
Pai. Por isso, a Virgem é invocada na Igreja 
com os títulos de advogada, auxiliadora, 
socorro e medianeira.

Maria, a “mulher-Igreja”, mãe do Cristo 
é também nossa mãe. Sigamos o exemplo 
do discípulo predileto, recebendo Maria 
em nossa casa, caminhando com ela e 
reconhecendo sua missão de nos conduzir 
para a salvação.
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